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o escândalo, com que desembarcam todos os dias 
cm nossas praias, milhares de mizeros africanos ar- 
rancados ao seu paiz para virem fazer a desventura do 
nosso, já não pode ser contemplado sem o sentimento 
mais penoso , por todo aquelle , que lança os olhos para 
o futuro do Brasil. Lavradores , cegos pelo espirito de 
rotina , e por um falso aspecto de seus interesses , ne- 
gociantes , autoridades , são accusadas de commercia- 
rem ou de darem favor ao commercio de carne hu- 
mana , alliciados uns pelo lucro , aterrados outros pelos 
perigos , que vão correr , si pretenderem arrastrar a tor- 
rente dos preconceitos ou resistir á sanha do interesse 
individual. O positivo é, que por essa longa costa do 
Brasil o contrabando é assombroso pelo seu numero , 
e que a razão pubHca , em geral , não imprime ainda 
vergonha sobre esta espécie de crime. Nem dHsso nos 
admiremos: por muitos annos lutou Wilberforce, e os 
inimigos do trafico africano para insinuarem suas idéas, 
as da razão e da justiça, no illuminado parlamento 
britannico ; e foi só depois de mil reiterados exforços , 
que elles conseguiram a victoria. Prohibido o trafico 
nos Estados Inglezes , a lei foi comtudo iiludida largo 
tempo nas colónias , e foram mister providencias muito 
enérgicas , para se pôr termo a similhante opprobrio. 
O principal meio a empregar para tão grande fim , é 
a persuação, e muito se terá feito, si o preconceito fa- 
vorável á introducção da escravatura no Brasil, fòr sub- 
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stituido por idéas mais sSas e judiciosas a este res- 
peito. E^ n^este intuito , que reimprimimos hoje a ce* 
iebre memoria contra a escravatura, do patriarcha da 
independência doeste paiz, José Banifado de Andrada e 
S&lva. 

Os meios de convicção são lentos , é verdade , e in- 
certos em seus resultados; lutam com o incentivo do 
lucro immediató; e as razões mais fortes diíRcilmente 
calam em ânimos prevenidos , seduzidos pelo amor do 
ganho. Sim ; mas por outro lado , inúteis sãò todas as 
medidas ^ quando a ellas de qualquer (modo váe de en- 
contro a preoccupação publica ; á essa se deve fazer a 
maior guerra , procurando illustrar a massa dos cida- 
dãos 9 e fazer-lbes conhecer , quo . não é aó oíf^sivo 
dos foros da humanidade similhante comraercío^ como 
ainda ruinoso , quer ao paiz , quer a cada um dos in-» 
dividuoS) que compõem a nossa população induatríaL 
Isto não exclue o uso de medidas administrativas , e a 
realisação das leis, que até hoje n^esta parte hão sido 
letras mortas. £ com eífeito , o traficante de carne 
humana, o introdactor da barbárie no meio da nossa 
civilisação retardada ; o contrabandista de homens i está 
certo da impunidade; e pcHr outro lado o pingue lucro 
o convida para a fraude. Para evitar a peaa de pira** 
taria , ahi está o pavilhão Portuguez , que se presta a 
todos 03 infames artifícios, necessários para esse com- 
mercio; o o nosso paiz é inundado sem medida, de 
gente grosseira e cstupida, cujo numero existente de^ 
vera seriamente assustar-nos. Não nos demoremos em 
mostrar a odiosidade toda de similhante trafico ; e nem 
entrar-mos noa detalhes horrorosos relativos á mortan-» 
dade e sofiVimentos doesta miserável gente no trajecto 
d^ Africa para o Brasil, amontoados nas embarcações 
como fardos de fazenda » e arrojados em massa ao mar , 
na prcseaça dos cruzeiros; preterimos a indagação das 
atrocidades, de que mnitos são victimas até dentro 
do recinto da nossa culta capital: olhamos a matéria 
em geral , e encaramos a escravidão , qual é impossi- 
vel que ella deixe de ser. 



o funesto presente dos escravos Africanos foi uma 
praga que se lançou sobre a nossa terra , e que ha re- 
tardado a verdadeira prosperidade de um paiz aben- 
çoado , aviltando ahi a industria , que tudo vivifica , e 
cem a qual não ha riqueza , nem ventura social. Maqui^ 
nas caducas, sujeitas a mil enfermidades, ceifadas a 
cada passo peía foice da morte , sempre embrutecidos 
p^o seu mesmo estado, os escravos não podem ser 
senão um imperfeitíssimo instrumento para o alimento 
de nossa lavoira , e são de (odo inúteis para as artes , 
e para o costeio de qualquer manufactura. Capitães im* 
mensos empregados em negros são todos os annos se- 
pultados debaixo da terra, on annullados pelas doenças 
e pela velhice. No entanto a faciUdade de achar á mão 
estas maquinas iá feitas , impede que se lance os olhos 
para tantos melhoramentos, introduzidos pela activida- 
àe do espirito Europeo nos processos da industria , e 
que procuremos para o Brasil uma população melhor, 
convidando de outras nações colonos , qne por conta de 
particulares venham cultivar o nosso solo. A existên- 
cia dos escravos , e o que é mais fatal á civilisação , 
a sua continuada importação d^esses sertões d^Africa, per- 
petua a ignorância , a apatbia de uma classe numerosa 
de nossos cultivadores, e torna impossível desbastares 
erros , que na agricultura tem introduzido a rotina cega 
dos tempos passados* O escravo não tem interesse al- 
gum no aperfeiçoamento; o mesmo estímulo do lucro 
nao o punge para melhorar o methodo, por que desem- 
penha a soa aborrecida tarefa. Mas si o escravo é cam- 
pas de algum melhoramento» não o é de certo o afri- 
cano, cujas faculdades inteltectuaes forão embotadas pela 
vida selvática , que passou na terra nata), e cujas dis- 
posições rezistem a toda a espécie de civilisação. Não 
é possível hoje duvidar da vantagem, que tem o serviço 
feito por braços livres sobre o dos escravos. Acreditar que 
o homem livre não pode fazer certos trabalhos no Bra- 
sil, é elevar a principio geral e absoluto aquillo , que 
depende da existência mesmo da escravidão, e que desap- 
parecerá progressivamente com ella. 
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crversidade , e a intriga tenha por todos 
irado tornar odiozos os Snrs. Andradas, 
; aos olhos dos homens do côr , - como 
acaveis inimigos; e como conheci' que 
o maia circumspecto,e total desmentido 
; por isso rezolvi mandal-o ro-iniprimir 
s que ainda estão iiludidos por esses des- 
craveis intrigantes pigmeus , conhocãndo 
iihcção em o Snr. José Bonifácio de Aq- 
prototypo da huoMaidade, da phitaotro- 
lidade. 

íianto este protector da desgraça , está' 
"-itriarcha da .Independência do Brazil, 
lilantropo, o Philosopho respeitador 
com igualdade nos investio a natu- 
uelles , de quem não pôde receber , 
e sinceros vottos de gratidão; em 
!m e ardor na tribuna, como Le- 
por restaurar a liberdade i que a per- 
i-cristianismo roubou aos chamados 
.0 elle com fervor trabalha para , ao 
i sorte destas infelizes victímas da 
e o appellidão inimigo da igualdade , 
incommodão os já cançados ouvidos 
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Pelo que toca aó moral, quem não vê, que certos 
hábitos contrahidos por muitos de nossos compatriotast 
são oriundos da escravidão ! Desde a primeira infância 
temos quem nos sirva em todos os menores movimen- 
tos da vida; desdenhamos o trabalho como só próprio 
da condição servil ; e assim ganhamos deffeitos que nos 
são funestissimos na carreira toda da existência. A es* 
cravidão leva a corrupção e o vicio até o centro das 
familías, quer seja pelos exemplos reiterados da mais gros- 
seira immoralidade , quer pela depravação , que infiltra 
na alma innocente de tantos meninos, confiados ao dis- 
vello de estúpidos escravos só pedagogos da infâmia , 
e correios do crime. Que exemplos recebem elles d*es- 
ses primeiros aios, dos companheiros dos seus brincos^ 
dos conductores de sua infância ! E será livre e mo* 
ral na carreira publica o homem, que desde o berço se 
acostumou a ser déspota e tiranno, no sacrário da exis- 
tência domestica? Ás suas inclinações, as suas ideias 
mesmas de liberdade, não se ressentiráô de taes há- 
bitos ? Seráõ próprias para rectificar o coração do ho- 
mem, as relações estabelecidas entre o Sr., e o escravo ? 
Quo facilidade aberta para toda a espécie de desordens 
moraes ! Em muitas d^essas roças e fazendas que so- 
ciabilidade pode esperar-se entre indivíduos lançados em 
similhante posição? E todavia continúa-se sem cons- 
ciência , e feixando-se os olhos aos perigos de um fu- 
turo medonho, a encher o nosso paiz de novos recru- 
tas da escravidão , cujo numero computa-se sem exa- 
geração á mais de cincoenta mil cada anno ! Não ; não pode 
haver para o Brasil inimigos peiores que os contraban- 
distas de negros africanos ; são homens , que apoz um 
lucro vil, mettem barris de pólvora na mina, que a todos 
nos ameaça de fazer saltar pelos ares. 



Como a perversidade , e a intriga tenha por todos 
os modos procurado tornar odiozos os Snrs. ÁndrádaB, 
aprezeotando-os aos olhos dos homens de côr, como 
seus mais implacáveis inimigos; e como conheci* que 
este folheto era o mais circumspecto , e total desmentido 
de tal calumnia ; por isso rezolvi mandal-o rd-imprimir 
para que alguns que ainda estão illudidos por esses des* 
graçados 5 e miseráveis intrigantes pigmeus , conhecendo 
a verdade, reconheção em o Snr. José Bonifácio de An- 
drada e Silva o prototypo da humanidade , da philantro- 
pia , e da moralidade. 

Sim, em quanto este protector da desgraça, este 
Pai da Pátria , e Patriarcha da independência do Brasil , 
eomo verdadeiro philantropo, c Philosopho respeitador 
dos direitos de que com igualdade nos investio a natu- 
reza , defende a aquelles , de quem não pode receber , 
se não os puros , e sinceros vottos de gratidão ; em 
quanto com coragem e ardor na tribuna, como Le- 
gislador, propugna por restaurar a liberdade , que a per- 
versidade e o anti-cristianismo roubou aos chamados 
escravos ; em quanto elle com fervor trabalha para , ao 
menos , melhorar a sorte destas infelizes victimas da 
traição : outros , que o appellidão inimigo da igualdade , 
que arrotão , e nos incommodão os já cançados ouvidos 
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com o seu falso , e fingido republicanismo só cuidão 
em forjar in mente leis de ferro , com que melhor possão 
tirannisar o desgraçado povo , que os tolera ; leis ti- 
rannicas , excepcionáes , e anti-constitucionaes contrarias 
á philosophia , á religião , e ás decantadas luzes do século , 
leis em summa , que afastem os homens de côr , que 
já são livres, dos empregos, para que são chamados 
or o saber, e virtodi», na confennidade do Art. 179 § 
V da Constituição que felizmente nos devia reger: só cuidão 
finalmente em forjarem meios (vão intento) de cassar- 
Ihes os seus incontestáveis direitos, reconhecidos por a 
Constituição do Estado; como teve a impudência de 
declarar mui francamente em proposta o malvado » e in- 
digno Presidente de Pernambuco, o sanhudo Manoel 
Zeferino dos Santos. 

Joi^ Baiúfacio dei Andfada e Silva ^ tu , que ao lado 
do Príncipe» soubeste com teus aabíos^o politicos planos v 
^mprehiendor ,, executai, o coosolidaír a Indepeodenda 
da tui^,i e minha Pátria; tu, cujo nome é respeitado, 
e QolfAw ado na Europa cuha, como sábio Brazileiro; tu , 
Q%^ nome. os. desfarçados iramigos da nossa feliz Inde* 
pesdeaeia jamais pódeiu com satisfaçio, e gosto rep^ir » 
Qflúrós eteraanM&te cavado com caraeleres d^omro nos 
cerAçOes éoa vei^dadeiros amigas da ladepefidencia : Tu 
és o esitmlte , . e gloria do Branl ; e qne esses desgra- 
çados , e mesquinhos zoilos da tua gkria te odêem é 
a tqa^mair véntutca! ^esebe, immortal Andrada, os 
sinc^eros votos d^eatima, i?eoeraçãú», e respeito d'um 
Joven, qiie ama cordialmente a ind^end^ieia de sua 
Pátria , e por coraequcaicia te venera , e contempla como 
Auctor d'eUa. t t t 



ADVERTÊNCIA. 



Eeta RepredenítftçSo estava para M yàprê«etttáda á 
AsMinbléa geftal tomútmntB e le^slatíva dó Império dtn 
Brazil, <tBando por motivod^ cuja réla^So pãrteáee a 
oatro lugar, eUa fòi diâsolirida (1) , eBeu aucfor, efttre 
outrod Deputadod ^ preto e deportado. Existia porem trttà 
copia em mão de quem hana sido confiada a meãma 
representação: ê desta copia que iktemoi» a preseme* 
publicação , dem que nenhuma outra razfio nod iuduíá 
a edte fim denSo o amor da Pátria, qué accendè em 
noaso peito um lume iraíito. 

A necesdidade de abolir d commercid de edcrava* 
tura, e de emancipar gradualmente òè aetuaed cativos, 
é tSo imperiosa^ que Julgâmod íi8ò haver coração Brásiiléiro 
tão perverso , ou tSo ignohinte, que a negue , ou deu*' 
conheça, feto supposto, qualquer que seja a sorte futura 
do Brasil, elle não pode progredir e civilífcar-se sem 
cortar , quanto antes , pela raiz o cancro mortal , que 
lhe róe e consome as ultimas potencias da vida , e que 
acabará de lhe dar morte desastrosa. 



(1) £m 12 de Norembro de 1893. 



Convencidos pois desta verdade é , quei sem con- 
sultar-mos mais que o desejo que temos de ver a nossa 
Pátria livre dos males que a dilacérão, damos k ]\& 
este Opúsculo , sentindo não nos ser possivel conferir 
com seu autor sobre alguma alteração, que hoje lhe 
agradasse fazer. Entre tanto como elle é escrito corn 
uma eloquencial varonil , e concebido n^um plano tal de 
conhecimentos e experiência, não vacilamos em dal-o 
assim como o possuimos , sem buscar recommendal-o , 
por isso que elle leva com sigo o typo da sabedoria , e 
a expressão do patriotismo. Por ultimo nos julgaremos 
bem pagos se esta publicação fundir algum proveito ao 
Brasil ; e estamos igualmente certos , que seu autor , 
que sempre se desvelou pelia felicidade de sua Pátria» 
e de cujos beneficios os seus se cansarão, qual outra 
Aristides, ficará contente. 
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REPRESENTAÇÃO 



Chegada a época feliz da regeneração politica da 
Nação Brasileira , o devendo todo o Cidadão honrado 
einstruido concorrer para tão grande obra, tanobem eu 
me lisonjêo que poderei levar ante a Assembléa Geral 
Constituinte e Legislativa algumas ideias , que o estudo 
e a experiência tem em mim excitado e desenvolvido. 

Como Cidadão livre e Deputado da Nação, dois 
objectos me parecem ser , fóra a Constituição , de maior 
interesse para a prosperidade futura deste Império. O 
].o é um novo regulamento para promover a civiKsação 
geral dos índios do Brasil, que farão com o andar do 
tempo inúteis os escravos ; cujo esboço já communiquei 
a esta Assembléa. 2.o Uma nova Lei. sobre o Com- 
mercio da escravatura , e tratamento dos miseráveis ca- 
tivos. Este assumpto faz . o objecto da actual Represen- 
tação. Nella me proponho mostrar a . necessidade de 
abolir o trafico da escravatura , de melhorar a sorte dos 
actuaes cativos, e de promover a sua progressiva eman- 
cipação. ■ ' . ^■ 

Quando verdadeiros Christãos e Philantropos levan- 
tarão a voz pela primeira v^z em Inglaterra contra o 
trafico de escravos Africanos, houve muita gente inte- 
resseira ou preocupada , que gritou ser impossivel , ou 
impolitica semelhante abohção, porque as Colónias Bri- 
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tannic&s não podião escusar um tal commercio seiít^utiia 
total destruição: todavia passou o BiU^ e não se arruina- 
rãoas Colónias. Hoje em dia que Wilberjfbces e Buxtons tro- 
vêjão de novo no Parlamento a favor da emancipação 
progressiva dos:^crav<»Si agitík^se onW^a vies os inimigos 
da hunMtii^Uá^^ eo«k> cati^^CMrti lti4s oip^c^ tdUi ^stiça o 
generosidade dòpovo Inglez, que se conseguirá a eman- 
cipação, como ja se conseguio a abolição de tão infame 
trafico. £ porque os Brasileiros somente continuarão a 
ser surdos aos gritos da razão, e da Religião christãa, 
e direi mais, da honra «Im-m -Nacional.^ Pois somos a 
única Nação de sangue Europeo, que ainda coitimercia 
clara e publicamente em escravos Africanos. 

Eu também sou ChristSo e Philantropo; e Deos 
md anima para ousar levantar a minha fraca voz 
ao mevó desfta Auj^sta Âssembléa à favor da tausa 
da postiça, c ainda da saa Politica^ cansa a moiâ 
iiobre e rnnta , que pede animar comçõn geiveroisos m 
bttmaoõft. L^isladores <, nio temak os urros úo sórdido 
intemse: cumpre progredir sem pavor nm i^arn^ira lU 
justiçb t <da reg^eneracão poiátioa; mas todavia cB«iprft 
que sejâivioii precàvroos è prudentea. Se o antigo Des- 
potismo foi inaensivel a tmto^ ass««n Uie convinlia ^t 
por utilidade própria t quèrin <|oo fosse mo» om pom 
tnosclado e heterogéneo ^ «em nacionalidade ^ e :sem ir- 
mandade , para melhor nos e9cravir.a4*« Graçan ao6 Coos , 
€ 4l ivosra posição geíc^aphica^ }á somos am Povo livre 
€ Independente. Mas como poderá htvior maa Oonsti*' 
tuição Kbwal e duradôra «tn um p^iK oontinuamcrate 
habitado por uma mnHidlDo iminen^a <te esoPait)s bnii^ 
taes e inmiigos ? Comecemos pois d^sde já dstía grainie 
obra pela expiação de nossos crimes <e p^ccitrios vethos, 
Sini^ nio se trata somente de sermos jut^tCKs^ dev^iaos 
tautbem ser penitentes; devemos mostrar â fsxse úo 
Deos e dos oottos Iioraeiís, que nos arrependemos de 
tudo o que nesta parte temos obrado ha séculos contra 
a justiça o contra a religião^ què nos in^dão acof%fees 
que não façamos nos outrt^ o que qwremús gue f&lo ms 
fação a nós. E' preciso pois que cessem d^ nma vèe ob 



roubos, iacciídiot^ e goerraa que fomentamos entre os 
se^VRgeiur â^Âfrica. £' preciio que não vonhão maia a 
nossoa portos milhares e milhares de negros , que mor^ 
rião abafados no porão de nossos navios mais apinhados 
que fardos de faaooda: é precizo que cessem de uma 
vos todas essas mortes e martírios sem conto , com que 
flagellavamoa e flagdlamos ainda esses desgraçados em 
nosso pro|MrÍQ território. £' tempo pois, e mais que tem* 
po» qM^ acabemoa com em trafico tão bárbaro c cami-* 
ceiro ; é tempo também que vamos acabando graduai^ 
mente até os últimos vestígios da escravidão entre nós , 
para qee venhamos a formar em poucas gerações uma 
Nação homo^nea, sem o que nunca seremos verdadeira^ 
mente livres , respeitáveis e felizM. E' da maior eecessi^ 
dado ir acabando tanta heterogeneidacte pbisica e civil ; 
cuidemos pois desde já em combinar sabiamente tantos 
elementos discordes e contraries , e em ama^famar tantos 
metaes (tiversos , para otie saia um Todo faomogeeeo e 
compacto^ qne se não Warelle ao pequeno toque de qual^ 
quer nova convuli^io pc^itica. Mas que ecieneia chimica, 
o que dezteridade não slo precisas aoe operadores de tão 
grande e difficíl manipulação Y Sc^amoa pois sábios e pru-» 
dentes , porém ceestantes sempre. 

Ciom effeíto , Senhores , Nação nenhuma talvez pee- 
CQu mais contra a hqymanidade do qne a Portuguesa , 
lie que fii^iamioa outr^ora parte. Andou sempre devas« 
taodo não aó as terras d' Africa » e Azia , como disse 
CamOes , roas igualmente as do nosso Paiz (I). Forão os 
Portugueses os primeiros que» desde a tempo do Infante 
D. Henrique, fieerão um ramo de commicreio legal de 
prear homess livres » e vendel-eft como escravos nos roer* 
cados Ruropeos e Americanos. Ainda hoje perto de qua* 
rcaita mil creaturas humanas sao annualmente arrancadas 
d' Africa , privadas de seus lares y de sens pais , filhos e 
irmãos, transportadas ás nossas regiões, sem a menor 



iX) Leia-se com attençSo o etoqaentiBsimo e vehemente sermÃo do P^ddre Vieira 
4a primeir» Domioga 4b QoatMoift «pt fti • primeiro prcg«do em S» Lnix d» Mant. 
nhfto Qm 1653 T* 12 p. 3L6 e aegutntts. l^eUo-se tombem oiitra« ol^nwi do m^smo 
autor sobre esta matéria e applique-se ao captiveiro dos Negroe. 
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esperança de respirarem outra vez os pátrios lares, « desa- 
tinadas a trabalhar toda vida debaixo do açoite cruel 
de seus senhores , elias , seus filhos , e os filhos de ^eus 
filhos para todo o sempre! 

Se os negros são homens como nós , e nâo formão 
uma espécie de brutos animaes, se sentem e pensão 
como nós, que quadro de dor e de miséria não apre- 
sentão elles á imaginação de qualquer hçmem sensivel o 
christão ? Se os gemidos de um bruto nos condóe, é 
impossivel que deixemos de sentir também certa sym- 
pathia com as desgraçasse misérias dos escravos ; ma^ tal 
é o efieito do costume, e a voz da cobiça ,queyêpm ho- 
mens correr lagrimas de outros homens, sem que estas 
lhes espremão dos olhos uma so gota de compaixão e de 
ternura. Mas a cobiça não sente nem discorre como a 
razão e a humanidade. Para lavar-se pois das accusàções 
que merecia, lançou sempre mão, e ainda agora lança de 
mil motivos capciosos, com que pertende fazer a sua apo- 
logia: diz, que é um acto de caridade trazer escravos 
d'Africa, porque assim escapEo esaes desgraçados de se- 
rem victimas de despóticos Régulos : diz igualmente que, 
se não viessem esses escravos, ficarião privados da luz do 
Evangelho, que todo christão deve promover, e espalhar : 
diz, que esses infelizes mudão de um dimane paiz ar- 
dente e horrível, para outro doce, fértil e ameno; diz por 
fim, que devendo os criminosose prisioneiros de guerra 
serem mortos immediatamentb pelos seus bárbaros cos- 
tumes, é ufn favor, que se lhes faz, compral-os , para 
lhes conservar a vida, ainda que seja em captiveiro. 

Homens perversos e insensatos ! Todas essas razões 
apontadas valerião alguma cousa, se vós fosseis buscar 
negros á Africa pára lhes. dar liberdade no Brasil, e es- 
tabelecêlr-os como colonos ; mas pei^petuar a escravidão, 
fazer esses desgraçados mais infelizes do que serião, se 
alguns fossem mortos pela espada da injustiça, e até dar 
azos certos para que se perpetuem taes horrores, é de certo 
um attentado manifesto contra as Leis eternas da justiça e 
da Religião. E porque continuarão e continuão a ser escra- 
vos os filhos desses Africanos.'^ Commettêrão elles crimes.'^ 



Forao rapanhadps em guerra ?: Mudarão de clima máo 
para. outro melhor ? Sahir^o das trevas do paganismo para 
a luz do Evaagelho? Não por certOí e todavia seus fi- 
lhos, e filhos desses .filhos devem, segundo vós, ser des* 
graçados para todo o sempre. : Falia pois contra vós, a 
justiça e a .RelígiãiO ^ e só vos podeis escorar no bárbaro 
direito publico das antigas Naçpes, e principalmente na 
farragem das chamadas leis Romanas : com eífcito os 
Apologistas da escravidão e^cudãp-se com os Gregos, e 
RomatioS) sem advertirem que entre os Gregos e Roma- 
nos nãoestavão«.inda.bQÇíi desenvolvidos e demonstrados 
os princípios eternos c}p : Direito natural , e os divinos 
preceitos da Religião ; e todavia como os escravos d^en- 
tão erão ,da . mesma côr e origem dos senhores, e igual- 
mente tinbão a mesma, ou quasi igual civilisação que a 
de. seus amos,* sua. industria, bpip comportamento, e ta- 
lentos, o» babilitavão facilmente a merecer .o. amor de seus 
senhoreâ, e a consideração, dos out]:os homens;, o que de 
nenhum modo pôde acontecer em regra aoS) selvagens 
Africanos. - 

: Se ao menos os senhores de negros no Brasil tra- 
tassem esses miseráveis com mais humanidade, eu certa- 
tamente não escusaria, mas ao menos . me condoeria da 
sua cegeira e injustiça; porém o habitante livre do Brasil, 
e mormente, o Européo, é não só, pela maior parte , 
surdo ás vozes da justiça, e aos sentimentos do Evan- 
gelho, mas até hc cego á seus próprios interesses pe* 
cuniarios, e á felicidade doméstica da familia. 

Com effeito, immensos cabedaes sabem annualmente 
deste Império para Africa; e immensos cabedaes se amor- 
tizão dentro deste vasto Paiz, pela compra de escravos, 
que^morrem, adoecem, e se inutilizão, e demais pouco 
trabalhão.; Que lu^i^o inútil de escravatura também não 
apresentão nossas Villas e Cidades , que sem elle po- 
derião. limitar-ae a poucos e necessários creados? Que 
educação podem ter as fàmilias, que se servem destes 
entes infelizes, sem honra, nem religião? dq escravas, 
qujD se prostituem ao primeiro que as procura.'^ Tudo 
porém se compensa nesta vida ; nós tyranisamos os es- 
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crnfos, 6 08 redosimos á brotos «nímaes, e oUm no iiio« 
culSo toda a saa immoralidade , e todos os seus vicio». 
£ na rerdade, Senhores, se a moratidade e a justi^ 
social de qualquer povo se fíindão, parte nas soas inst>-* 
tniçôes Religiosas e Politicas, e parte na Philosopbia t 
para dizer assim, domestica de cada íiimiKa, que qua- 
dro fióde apresentar o Brasil, quando o consmeramo» 
debaixo destes d<Hs pontos de vista? Qual he a Beti« 
gião que temos, apeiar da bellesa e santidade do EvaiK 
gelho, que dizemos seguira A nosso Religião é peia 
mor parte um systema àe superstições e de abusos an« 
ti«sociaes ; e nosso Clero , em muita parte ignorante e 
corrompido, é o primeiro que se serre de escravos, e 
os accumula para enriquece pelo oommereio, e pela agri«« 
cultura, e para formar, muitas vezes das desgra^das es«« 
cravas um Hartn turca As íàmiKas nSo tem educação, 
nem a podem ter com o trafico de escravos, nada as 
pode habituar a conhecer e amar a virtude, é a Reltgiso. 
Ríquesas e mais riquesas, grit&o os nossos pseudos«esta« 
distasi os nossos compradores e vendedores de earae hu-» 
mana; os nossos sabujos Ecclosiasticoe , m nossos Ma- 
gistrados , se é que se pôde dar um tão honroso titulo 
a almas , peta mér parte ^ venaes , que só empunhão a vara 
da justiça para o{)primir desgraçados , que não podem sa- 
tisfãser a sua coUça , ou me)horar a sua sorte. E então , 
Senhores, como pdde grelar a juatiça e a virtude, e flores^ 
ceiem os bons costumes entre nós ? Senhores , quando me 
emprego nestas tristes considerações, quasi i|ue perco de 
todo as esperanças de ver o nosso Brasil um dm regenera- 
éò^ e feliz, pois que se me antolha, que a €>rdem das vicissi- 
tudes humanas está de todo invertida no Brasil. Ohuxo e a 
corrupção nascerão entre nós antes da civilisação e da in- 
dustria ; e qual será a causa principal de um phenomeno 
tão espantoso ? A escravidão. Senhores, a escravidão ; por- 
que o homem , que conta com os jomaes de seus esera-> 
vos, vive na indolência, e a indolência traa todos os vi- 
cios apôc-si. 

Diz porém a cobiça eega, que os escravos são precisos no 
Brasil 9 por que a gente delle é frouxa e preguiçosa. Men-^ 



niíi por cèKo. A Proviticia de S. I^aulo , antôâ da croaçSo 
dos engenlios de astmcar ^ tinim pombos escravos, e toda- 
irta crescia arniualmente em povoação e agricoitHra, e 
MSffitetiteva de mitiio, Ifariniuh feq§io, arroz, touciíiiM^S) 
carnes 4e porco de a mmtaB ocrtras Províncias maríti- 
«nus e imeríored. Mas coiiceda-*se (caso iiegádo) que 
com etfefte a geaite Itvre do Brami iião pode eofn tan«- 
tos orabaibos acarados da ia^oUta ^ cocno na Eotopa ; 
pergaMO, ee prodvzmdo o milho, por exemplo em Pxx^ 
Itigal nas mofnones terras ijuareata por Imi ^ <e no Bra^ 
ail «icima de dueentos, e as mais semeníkeir^n á pro^ 
'petçBò ; o estando as oras do trabs^io necessário da 
llTOura isa rasio wversa do prodacto da meema ; pan 
«qae se {Miecísa de maior «obustes a trabalhos atoracloB ? 
Óò lavradoras da hidia sao por vaiitanra anis robiití:os 
do que um branco , um mulato ^ um cabra do Bra- 
sil ? Nio por certo, e todavia nao aiofre aqualle povo 
de fome.^ G por qua aUes aao tem esorasros Africanos » 
4ãei\§o as suas Msras de aar agricultadas, a o aea pak 
>mek doa vaais Ácúã do Olobo ., apeiar <da saa péssima 
i^efUgiio a gcwerno, a da impoÁitíca infernal da divisão 
aia oastn? 

flerte am dia a cuHara doe comaviafos e iabrioo do 
asMcar*, tem crescido prodigiosameiíta, ci^o produeto já 
i^ivalisa nos marcrados piiblicas da Europa com x^ do Bl^a- 
sii, e Ilhas do gatj^ do México. 

.Na Conohimsima «ão ba ascravaa, a todavia « pro- 
diioçBO a «espoftaçao do assacar já «loateva em 17^0, 
aegmido nos diz o sábio JPo^^re, a quarenta mil pipas de 
^^Til Ubn» «ada Jiuiiia, e o bL preço era WrBtis^ 
i^mo no mercado : wa «dvírtanse, que todoeste assacar 
vinha de um pequeno paiE, sem èavm" <tiocessidade de 
estragar matas a esteri!iza»r terfaaos, como desgraçada- 
mente entre nós está succedendo. 

Demiais , ama vez que acabe o péssimo] methodo da 
lavoura de destruir matas a esterilizar terrenos em rápida 
progiass&o , e se forem introduzindo os melhoramentos da 
cultura fiuropéa^ de certo com poucos braços, a favor dos 
arados a outros instrumentos tusticM, a agricultura ganha- 
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rá pés diariamente, rs Faz etídas 9.er?iO estòveis,€ o. terreno, 
quanto roais trabalhado, mais fértil fieará. A Natiiressa pró-^ 
vida, e sabia em toda e qualquer parte dó Globo,idá os moios 
precisos aos fins da sociedade civU, e nenhum paiz necesita 
de braços estranhos e forçados para ser rico e cultivado. 

Além disto, a introducção de novos Africanos no Bra- 
sil não augmenta a nossa população, e só serve de obstar 
á nossa industria* Para provar a primeira these bastará 
vêr com attenção o censo de cinco ou seis annos passados, 
e vêr-se-ha que . apezar de entrarem no Brasil, como |á 
disse, perto de quarenta mil escravos annualmente, o.aug- 
mento desta classe é ou nullo, ou de mui pouca- monta : 
quasi tudo morre de miséria, ou de desesperação, e toda- 
via custarão immensos cabedaes, /que se perderão para 
sempre, c que nem se quer pagarão o juro do dinheiro 
empregado. 

Para provar a segunda thesc, que a escravatura deve 
obstar á nossa industria, basta lembrar, que os semhoreB, 
que possuem escravos, vivem, em grandissima parte, na 
inércia, pois não se vêem precisados pela fome ou pobreza 
a aperfeiçoar sua industria, ou melhorar sua lavoura. De- 
mais, continuando a escravatura a ser empregada exclusi- 
vamente íia agricultura, e Has artes, ainda quando os es- 
trangeiros pobres venbão estabelecer-se no paiz, em pouco 
tempo, como mostra a experiência, deixão de trabalhar na 
terra com seus próprios braços e logo que podem ter dois 
ou trez escravos, entregão-se á vadiação e desleixo, pelos 
caprichos de um falso pundunôr. As Artes não se melho- 
rão ; as machinas , que poupão braços, e pela abundân- 
cia extrema de escravos nas povoações grandes, são des- 
prezadas. Causa raiva, ou riso, vêr vinte escravos occupa- 
dos em transportar vinte sacos de assucar, que podião 
conduzir uma ou duas carretap, bem construídas com dois 
bois ou duas bestas muares. 

A lavoura do Brasil , feita ^or escravos boçaes e pre- 
guiçosos, não dá 09 lucros, com que homens ignorantes e 
fantásticos se illudem. Se calcularmos o custo actual da 
acquisição do terreno, os capitães empregados nos escrar 
vos que o devem cultivar, o valor dos instrumentos rura^ 



com que deve trabalhar cada.urh destes escravos ^(1) 
sust^ato e vestuário, moléstias reaes e aífectadas^ e seii 
curativo, as mortes numerosas filhas do máo: tratameíato.e 
da desesperação. , aa repetidas. fugidas áobí matos, .e.qui- 
lombos, claro fica, que o lucro da sua lavoura deve «er mui 
pequeno no Brasil, ainda apezar da prodigiosa fertilidade 
de suas terras, -como moâtra a experiência. 

No Brasil a renda dos prédios rústicos não de[)ende 
da extensão o valor do torreiK], nem dos braços que o cul- 
tivão, mas sim da mera industria e intelligencia do lavra- 
dora Um senhor de terras é de facto pobríssimo, se pela 
sua ignorância ou desmazelo não sabe tirar, proveito da 
fertilidada de sua terra, e dos braços que nella emprega; 
£tt dezejára para.bem seu, que os possuidores degratide 
escravatura conhecessem, que a prohibição do trafico de 
carne humana os fará mais ricos ; porque seus escravos 
aetuaes virão a ter então maior valor, e serão .por in- 
teresse seu mais. bem tratados; os senhores promove- 
rão então os cazamentos, e estes a população. Os forros 
augmenta.dps , para ganharem a vida , aforaráõ peque- 
nas porções de terras descobertas ou taperas, que hoje 
nada valem., O^ bens ruraes serão estáveis, e a rendada 
terra não se confundirá com a do trabalho e industria 
tadividual: 

Não são^só estes males particulares que traz comsigo a 
grande escravatura m Brasil ,*o Estado é ainda mais pre- 
judicado. Se os senhores de terra não tivessem uma mul- 
tidão demasiada de escravos, elles mesmos aproveitarião 
terras já abertas e livres de matos, que hoje jazem aban- 
donadas como maninhas. Nossas matas preciosas em ma- 
deiras de construcção civil e náutica não serião destruí- 
das pelo machado assassino, do negro, e pelas chamas de- 
vastadoras da ignorância. Os cumes de nossas serras ; fon- 
te perenne de humidade e fertilidade para as terras bai- 
xas, e de circulação electria, não estarião escalvados e tos- 
tados pelos ardentes estios do nosso clima. E' pois evi- 



(1) Por ex. 30 escravoe de trabalho necoesitão de »0 enxadas, qae todas s? 
poupariSo com hum só arado. 
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âishte> jqiie «e a jagiicultura ;m iraar cm» w luraços Mmm 
d08 fieq^nos ^opríetacios , 011 >par joonaJeiros, poar asuch 
sidluéa tt intÈnoBse ^serio apfoyBtlaícbHS enaa tarras, «inr-* 
numtse 3iH8.jVÍaàiiàa«çafi das ;gi!H7Hlea povcoaçâes^ sbuLdxrc 
aidia weaxptB um ttearcado oerto., fnronmtt e iinrovBÍftaso 
exlfiHle nbdD hd lemfiermTão oexmú herança^apaika {nm 
nossa postcridadfi,)is aolôgas solte» TÍrgemi, qwB pefai isoa 
vlifltídãò elroadi»sidadG,oara€tS]ãsão oiiosBoibello Faiz (1) 

íE^ de espantar >poÍB «qi» vm étsiíeú . tSo asodtEant» 
ás liois da nmci^l ámofiana., o ás santas naxonas éõ 
JE^migelho:, « cole o<ial;fa as kés úe QnKtsaa :pdlitroQi^ 
dare «ha tantas seoiibs «entro biaiani , qin Miíímm'«t^ 
viliaaflílna e idiriaiâsis ^! iMstiteMi^ iBcraeti o^fôofeok 

ík GSDoiíedftde mH tem fionr fane farisnaisa a ijuMiça^ 
e ^por Awk qp^inc^pod a fdicaàvda ^s honvens; wers q«e 
justiça tom tara àrnmccn para wauhax a iibandBidke és iM*- 
tro inoneã*, « ^ iqae he psór^ íAo» ilhoe deste kossHMh 
e ^dos :fiifao8 idãdtESB SátonH Mm idnfio talsez ^am a» fa- 

• • • 

e «I r^s^it^tás .flofinCM 1$ :rei»ma]eis<|aalD.pdt«i»dUiflStt philwaplin. )0 ikUtoiMUâr 

4e Grrun ^poe 410 nameri) dos títulos de gloria deste JE>ui<4fB o hayer ji^siia (plan- 
ta^ ^toila Azhumenor. Sfos ISstadoe.-Vtiidos upeiias tem lavrador se -Yd (Ate A*a. 
«ta 'l^ft>« ifteta niiRipwiiieiia 601^111, ntqaâ HiiiHMatto leoan a(i»|g|iç«n«iiA 
ser seu dote de casamento. Sally plantou em quasi todas as ProvinctaB de f^aora 
grande numero de arvores , das quaes existem ainda algumas que ti vexi^ra^to 
fuliMoa -jlifii^a vam to )mimiedasÉ9jsrai(íiiodn>«Bm5 <flliBlmi|i4#iâiiar.liqf» o que 
á vista d'ama j^lanti^ção dizia Addison : ;por Mui^paasou um homem vtiL ^o 
Btííiã (qtram o' ervria' !) 'sfto ^entregues ao^mv^háSo e áaiHnnnas'!'! % 'Unupoy^im 
aUítU (q«e os Bfv^aeiroi «a«tu> dos W9tíb «^AwovbftM te «tteodto lá.aort» ifiitm (dB 
sotts íUhos. E* de sua própria utilidade» não 96 conservao: e pensar soas anata» vir- 
gens, "mas euldar^em 'plantar «novas flotertas , -^ine Tenllfto feRsareir vs-^tie ^a-^gno- 
saneia ile^lwo. E* também de «summc interoMe 4 «ande jpiMcaf q«B n» ^eiiail 
se , plantem arvores á borda das estradas, e naa-Cidades e Yilla^, nas mas largas e j>ia. 
çaâs, 'á imitação dos Beulervarifer 9d ^Amóiça, tm 'dtM thqoiree 'da Inglatemi. AB^fb- 
Uiw Ita i^rTPíaB ridbsmrvem o^gift éeido-rcarbpiiflco,, ^gae tp »HiÍe «vm ^grande ipwHa 
o ar que resfâramos , mas que por si só não he respirfwel : e sua abundância 
adphezia *e 'Mata o kom^^ta. As ^^kMas , 'ao '< f eitt r « n o, *dfk> n*cfxjgtni9 , que ^ 
esta tp^Bte*t|9 ^ar sxwús -ptopcia jí rvtfptraíçao e <á nauda. Mém diõto itodo ^pois 
pôde ònriquecer-se com aquillo mesmo que faz seu ornamento. ** Se plan- 
tarem, 'diz 't> iefliio M. J. -B. 'Soy, ^rvi^redo 'em *te(fo himr, íqoto efle piAte 
nMiqer-, wm |fTe(jiidte&r ds «nlauí prodnctM» o j|paiz Seaei mlén-de ^miúa âat- 
mozo mais salubre , cuja multiplica/ção jMrovocará abubdantes ehuvas , «e .0 
predutíto Me Mias •madeiras , '^v^ntn pais t^aáto , -poée «dbir ^ váloree conritfefa. 
veis. „ E* pois desta arte , e com este duplicado interesse , que se tornarão me- 
nos seniiveis os ardentes Estios do nosso clima. 

JMão )pei;t«ndemQ8 . ac^gmr vÀos dVl^aia * «e r <ma9m/m iaaenr .••ta;>e wQntsamota >, 6 
por que nos pareceu nãe ser conselho de despresar.A.innooAaQÍaxde nonas Mr- 
tenções é o suasse fiador para com aquelle que, ainda no seu desterro , só dé sua 
pátria cura. 
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voneesovdos a Miisrdade ém^ 0Mrwrw swá attaesr a fVOH 
{)ncdadc. Não \óê illudàes^ SmtuHres , a propriedade fob 
sancoionada^ pwra. \wm é» ioáoê^ e qiiai é ot Imm ^e 
tira cr. cíBcrarcv de porder todoa os. ^otir dÍ9efito&^ natunaess 
e 06 tornar áe pêssoa a ewmXf hbs pkrase doB Jarwccmt* 
s«iliK)9^ liso é pom^ o direvlo da pirop4>khid&, qtao qm:^* 
renv ésíbndw 5 é o direito àn força , p<»B cpse oi kor 
ivsoniy^ Ma podendo sor cewat n^o pédo 1^' elijMtof 
dHf pfopriedffdie^ Se^ » tei deve^ defeifdiev^ aia^piôcdade;,» 
iimitor iBaÍ9 àew á^enàn a^ lUdierdadei peiooat doap ho^* 
niMfs^, qissinao' páde^ ser propviodade^ (bnnigUain, ram^ 
ntcaear 09 dirdtod^ da Providoaiota , qu^t fi» osí lióiseHs 
lí^nw r o BSo eseift^OB> mmatttecar a oitáem mooral; dasr 
soeio^ifdM 5 quo^ é « éoD^ugfio estrk^tw d^ Mdo» os de-i 
voN» prcucriptos' peia Naturczsa , p«te( Rotigião ^ tf ptehi 
sãa polítíoar OKâ a. cxceuçSo da todas 0e4a«i obrigações 
é <^ qM coMKilue a virtude ;^ O' toda- Legidação , e taido 
Go^ertio» (quatqoer queí seja » sea forma) quo a nSo' ti^ 
ver por base, é omoo a estatua de IvetMOcodmioaer » 
qoie ama^ pedb^a despreodidift^ da ivrontanha^ w deiribou 
pelos pés^; ^ um edifieio ftihdiado etn nn^ sôhai^ que 
a^ tnmã pequena borrasca abate^ o desffiaran»^ 

€4ritik> W' fraieairtos à& eame humuria contra. 09 Pi^ 
raias Barbareacot, qse cattvso por anuo mí^^ ou^dous 
mil teaifcds^ quaada «iKiit«); aso gritãO' eontr^ deze^ 
nas de milhares de homens desgraçados r ^f^ a?ranca^ 
itton* de 8«u9 lares , eOef msa»do em dura escruvidso toda 
a sua geração. Não basta responder, que os compra- 
moi^ eou) a nosso dinheiro; como »^ o dinheiro po^ 
doasa» comprar bówear! -^ Gkwno se a esc^vidfao' per- 
petua nao íosso uni erímo çaQti'a o direito nnUtf ai 9 e 
contra aníoàm de EvangeHto, cotno dissei As leis éwh, 
que Gon^eatam e^rtes crimes ^ saó não so culpada» de 
todaflf as mrserias'» qae^ wSte esta porção da nossra es- 
pocio, e do todos a& mortes odeUotosrquo commottam 
09 escrairos , mas igealmciíte o srão áe todos os hor- 
rores y que eni poucoa annoa deve produzir uma muN 
trdao immcnsá de hometrs desesperados , qiie já vão sen- 

2 ii 
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tindo o peso insupportavel da injustiça 9 qoe os condem-- 
na á uiíia vileza e. miséria sem fim (1). 

Este commercio de carne humana é pois um can- 
cro que róe. as entranhas do Brasil; commercio porém, 
que hoje em 4ia já não é preciso para augmento da sua 
agcicultufa .e/povoação , uma vez que , por sábios re- 
gulamentos, não se consinta a vadiação dos brancos , 
e .outros cidadãos mesclados , e u dos fòrros ; uma vez 
que os* ^muitos esccavôs; que já t^mos ,, .possão > ás .abas 
de um 'governo justo, propagar livre e naturaímterite 
com- as outr»; classes , uma vez que possão bem criar 
e susteátar. seus filhos., tratando-se esta desgraçada raça 
Afiricana com maior christandade » até. por interesse pro^- 
prio; uma vez que se cuide emfim na emancipação 
gradual da escravatura , e se convertão Briitos immo- 
raes em cidadãos úteis, activos C' morigeràdos» 

Acabe-se pois de uma vez o infame trafico ^ da es- 
cravatura Africana ; mas com isso não está tudo feito . 
é também preciso cuidar seriamente em - melhorar a 
sorte dos escravos existentes^ o taes cuidados são já 
um passo dado para a sua futura emaucipação. 

As leis devem prescrever estes meios , se é que ellas 
reconhecem , que os escravos são homens feitos á Ima- 
gem dj& Deoa. E se as lei^ os considerão como ob- 
jectos de legislação penal, porque não serão também 
da protecção ; civil? 

Torno a dizer porém , que eu não desejo ver abo- 



(1) M. de Pradi} no seu — Congres de Panamá recentemente publicado , 
acerca, do trafico daescrayatara, diz— . . . . Le mot traitede negres ne eignifie 
plu8 at^ourd^hui que ceei» Aqui restera VAmérique ? d V Afrique on Òien a VAmé- 
rique ? -^ Antepomos aqai osta autoridade por ser de grande peso ; omittindo toda. 
via o qae particularmente diz do Brasil , por isso que desejamos não vulgarisar 
muito entre nós tão triste verdade : basta que aquelles que tem o leme do Estado 
a conheção para saberem applicar • remédio. M. de Pradt , profundo politico, 
e propheta d* America , a quem tributamos respeito e veneração , sentirá comnosco 
ser imprudente acordar o leão que dorme. M. de Pradt continua : — Toute car- 
gaiêon de negres ^ transporte é em Amérique , êquivautá une eargaison de poudre 
destineé a embraser le pays , ou bien a celle d^animaux prêts a- la devorer. — Ou. 
ção pois os Brasileiros,, de mistura com a voz do seu mais illustre Concidadão, 
a expressão de um celebre Estrangeiro, seu amigo, e que deseja a sua felicidade; 
de um philoatropo que ha 27 annos «e occupa incansável a prol do novo Mundo. 
Por isso pedimos ao Governo da nossa Pátria seja atlento ao que eslã escripto no 
Congres de Panamá, 
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lido de repente a escravidão; tal acontecimento traria 
comsigo grandes, males. Para emancipar escravos sem 
prejuízo da Sociedade, cumpre fazêl-os primeiramente 
dignos da liberdade: cumpre que sejamos forçados pela 
razão e pela lei a convertêl-os gradualmente de. vis es- 
cravos em homens livres e activos. Então os morado- 
res deste Império y de cruéis que são em grande parte 
neste ponto , se tornarão christãos e justos , e ganharão 
muito pielo andar do tempo, pondo em livre circulação 
cabedaes mortos , que absorve o uso da escravatura : 
livrando as suas familias de exemplos domésticos de 
corrupção e tyrannia ; de inimigos seus e do Estado ; 
que hoje não tem pátria , e que podem vir a ser nos-^ 
SOS irmãos , e nossos compatriotas. 

O mal está feito, Senhores, mas não o augmente- 
mos cada vez mais; ainda é tempo de emendar a 
mão. Acabado o infame commércio de escravatura., já 
que somos forçados pela razão politica a tolerar a exis- 
tência dos actuaes escravos , cumpre em primeiro lo- 
gar favorecer a sua gradual emancipação , e antes que 
consigamos ver o nosso paiz livre de todo deste can- 
cro , e que levará tempo , desde já abrandemos o sof- 
frimeúto dos escravos, favoreçamos, e augmentemos 
todos os seus gozos, domésticos e civis; instruamol-oa 
no fundo da verdadeira Religião de Jezus Christo , e não 
em momices e superstições : por todos estes meios nós 
lhes daremos toda a civilisação do que são capazes no 
seu desgraçado estado , despojando-os o menos que po- 
xlermos da dignidade de homens e cidadãos. Este é 
não só o nosso dever , mas o nosso maior interesse , 
porque só então conservando elles a esperança de vi- 
rem a ser um dia nossas iguaes em direitos , e co- 
meçando a gozar desde já da liberdade e nobreza da 
alma, que só o vicio é capaz de roubar-nos, elles 
nos serviráò com fidelidade e amor ; de inimigos se tor- 
naráõ nossos amigos e clientes. Sejamos pois justos e 
benéficos , Senhores , e sentiremos dentro d^alma , que 
não ha situação mais deliciosa , que a de um senhor 
carinhoso e humano , que vive sem medo e contente no 
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meio de Moa èdctavos, Gorae* m> tteie da sm nroprM fiu- 
imli», que admira e go» do^&ver eomqm) omb desgnu 
çados sdvinhão »eud dB^eíocr^ o obedecettr â^scaisf moftiU^v 
observa comjnbilo eelestiai o^aomo maríd-cn 6 molbona ^ 
ilibo» e notosy stcn» e iob««tQ8v aatisfeièoa • iHiobIeos, asof tó 
cultivão suaaterrEá-paraeDríquecel^osinafl veoTi TOAantamD^ 
mente ofierecer-^Uie ate as pseiníssaa dot> fooctos ée suat 
temnfaaai^ de aaa. caça or pwca^ caaiio á> u» Deda tutcsbaru 
£' temfo poia^ qne esasv seoiuomss baibanos r ^et pop 
à&g^wfu nxmsa» índa pullateo iio Bvaiil, cnçao oa bmdosc 
da canaetencia c dád baaiBrndado ^ ou peio rooooa oi Btfv 
propf ia inMrease^ 8*000^ maia eeda\do 4)09 pcmsCLôv rav^ifoc 
puaidos daa auas i^nauçaa^ e d& sua iocerri^iieL barbo^ 
ridade. 

£a voa, finabikenta ScnhoRea^ apf eaeatar-ftMod mtíigús, 
que podem ser objector da âoYd. isi qae aeqmároi Disea^ 
tà*os,.ena)eiiidai-H»y ampliai^H segmiàQ a vosia; sabedoria a^ 
Hatif & Paro. ettea^ mâ aproveites da kNeblacAo doa Di]ia>' 
^r?o«a» e Henpariípoil e iB<n ptúai^M» da k^» 
laçaa dtr Mdséa^ qaq foi cp udíco ^ entna es antigos^ <^e ae> 
oomloeH) da sòrtB niísemufel dn eaoiavoe, Mo só pÒ3:lia>r 
Hisaídade^. qilir^ tanto rekuiaas soaa idstíitançCiea^. aias tam* 
bami pela sabia polilica» de júko ter iaâarigcw caeeirae^ anai 
amt» mmàfpm que podessero defimder o nave Estada dbe 
Hebreos^ teanaado «á aitaiea^ quaader pteciao' fosae^ á. favor 
dé seaet sonheires, otano já tinteor íeitoi css servtda de Pik 
triareka Hahrabla antea débe^ 

AltTÍCSOS^ 

AftTé s. Dentre de 4 oq. & aimoai eassaiá. infiâramBAH 
te o commensb da escravatura Africana;; e duroivte este 
pitazo^ de lodo eacnixo varão, que 1^ impovtada^ s<rpa;fa* 
1^ d dobro dM» dweitoe esietentes ; das^ eacratas^ poréus se 
metade, para ee fiivoretnsT os casameatos« 

Auv. it* Todo escrairo^. q^oe fòr veiidído> dopoie* da 
paMicaçiúi desta lei« quer si^E rindo d'Afrkitv quer díe» já 
oxintemes no Brasil, será registrada em^ uas Úvf o- publieo 
de noti^ no qo^i se dedarará o preço por que fo tendir 
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ád. Pam que este «irtigo se execute á rísoa *fica nuthoTi^ 
<»Mld ^il«lc|iier cidacblêo a ftecuear a 9ua infrmoção, c prova- 
do o facto, receberá metade do valor do escMm) doe ooh- 
tratcmtes que ^ mibnegárão 'tao fogi^ro. 

A4i««. tit; M^as «mrivafi dos eacrav^M, -oajo preço àe 
^eiida tfifao «conslar ^e t^gi^ro, ee procederás utna «iTe^« 
"^n legeíl for jurados, uoi dos quaes será fiotneado peto 
«effbor, e oiftro p«le ««tborídnde paWiea á 4quem «oinpetjr. 

ART. IV. Nestas avaliações se attenderâaoeuniíòs do 
-Mti^^orpo « B&rviço do eserirvi», ao esta^Ld do «aade, e á 
Sdade â«> mesmo : fior exeiífpk). As criafaçae «ité'«m a&no 
«o pagUfão «^32. <de v^Vir ido bomeva leito: iis^ot ^é 6 
só o 6.0 : afi ^ 6 «lé ISdoíe S.«> : as <de 19 atéfiO tret: 4;<«: 
«de BO «té 40 'O preço total*; 'e daliipara oima ifQ4iminuin- 
tdo^o Tador i p^òporç&a. 

ART. V. Todo «eemvo, tio alguém penr élte, c^ue 'Ofe- 
recer a^ #eab«r «o vabr poi»^e foi vendido, fier& iMnedia- 
meafte fòrM. 

AHT. *vi. Mas «e^o escravo, <m alguém por élle, nSo 
^der 'pagSFr to4o pmço por ^Meira, 4ogo i}oe apreeeirtar a 
^Mt ipaTteécMe, 'será o «etAor nbrigado, a Mcébê^a, e lhe 
"dará^im^dfft li^re ira 'smmma, ^ aesiiii ft 'proj>orç6o iMJe 
^as, aquando fer<recebendo 'as outrafs 6^ pa^rtes aw i> ^f^Éleor 
^tal. 

ART. VII. O senhor, que forrar escravos gratukftmerí- 
tie, em 'premio -da sm beneficência poderá retei' <o fòrro 
tem seu «erviço por 5 ânuos, sem lhe pagar ^tn^, mas 
-sê oeusíetito, ^aitirt]VO,<e vestuat^O': mas ee 4im ^estraniio 
"O forrar «a ^rma «dos aa^tiges 5i* e 6.« "poderá ^^ontretar 
diroo^cyivo o 'modo 4a aua indemimaçSo omeetitos^ias 
4e ^abalho, ^oojo ceratracfto %et^ veviMo -e apptot^ado pelo 
•jaie ipe^lmml oarador ^s^esoravos. 

AftT. vm. IPoAe senhor, «que ^rrer esoravo 'velho, 
twi doedie iíocttrw^, eerá obrigado a 4W«totítal-*o, vestil-o, 
-e^rMa^o ^raDUe aua ^ida, «o o fòironSo tiver otrtrotno- 
do de exieteneia ;*e'no oasotie^om&ofR^sersSerá^^fòrroireco- 
4<iido ao hospfital, ou casa detralmlhoácu^la <[o 4ienhor. 

ART. «. Nenhum rsealior podertl vender >eeoravo 'ca- 
*flBde ^oom ^e9orava, 'sem vender ao mesmo tentpo e aio mes- 
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mo comprador a tnulher e os filhos menores de 12 annos. 
A mesma disposição tem logar a respeito da escrava não 
casada c seus filhos dessa idade. 

ART. X. Todos os homens de côr forros, que não ti- 
verem ofiicio, ou modo certo de vida, receberão do Esta- 
do ^uma pequena sesmaria de terra para cultivarem, e 
receberão outro sim delle, os sQccorro» necessários, para 
se estabelecerem, cujo valor irão pagando com o andar 
do tempo. 

,ART, XI. Todo senhor que andar amigado còm en- 
crava, ou tiver tido delia um ou mais filhos, será forçar 
do pela lei a dar a liberdade á mãe e aos filhos, e a cuidar 
na educação destes até a idade de quinze annos. 

ART. XII. O escravo é senhor legal do seu pecúlio, 
e poderá por herança ou doação dcixal-o a quem quizer, 
no caso de não ter herdeiros forçados : e se morrer abin- 
testado, e sem herdeiros, herdará a Caixa de Piedade. 

ART. XIII. O senhor não poderá castigar o encravo 
com surras, ou castigos cruéis, senão nò pelourinho pu- 
blico da Cidade, Villa, ou Arraial, obtida a licença do Juiz 
policial, que determinará o castigo á vista do delicto : qual- 
quer que fòr contra esta determinação será punido com a 
pena. pecuniária, arl)itraria á bem da caixa de Piedade, 
dado porém recurso ao Conselho Conservador da Pro- 
vincia. 

ART. XIV. : Todo o escravo, que mostrar perante o 
Juiz policial , ou Conselho Provincial Conservador , que 
tem sido cruelmente maltratado por ^eu senhor, tem di- 
reito de buscar novo senhor ; ma^ se for estropiado, ou mu- 
: tilado barbaramente^ será immediatamente forro pels^ lei. 

ART. XV. Os escravos podem testemunhar em juizõ, 
não contra os próprios senhores, mas contra os alheios. 

/í^T. XVI. Antes da idade de 12 annos não deveráô 
os escravos ser empregado^ eiu trabalhos insalubres e de- 
masiados; e o Cpnsplho vigiará sobre a execução deste ar- 
tigo parja bpnm do Estado e dos mesmos senhores. 

ART.. .XVII. Igualmente os Conselhos Conservadores 
determinarão em cada provincia, çegundo a natureza dos 
trabalhos, as horas de trabalho, e o sustento e vestuário 
dos escravos. 
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ART. XYUT. A escrava durante a prenhez , e passada 
o terceira mez, não será obrigada a serviços violentos o 
aturados; no oitavo mez só será occupada em casa; de- 
pois do parto terá um mcz de convalescença; e passado 
esle, durante um anno não trabalhará longe da cria. 

ART. XIX. Tendo a escrava o primeiro filho vingado, 
se pejar de novo» terá, além do que acima fica deter mi-» 
nadO) uma hora de descanço mais, fora das horas estabe- 
lecidas ; e assim á proporção dos filhos vingados que fòr 
tendo : ficará forra logo que tiver cinco filhos, porém su- 
jeita a obedecer e morar coro o marido, se fòr casada. 

ART. XX. O senhor nSo poderá impedir o casamento 
de seus escravos com mulheres livres, ou com escravas 
suas uma vez que aquellas se obriguem a morar com seus 
maridos, ou estas queirão casar com livre vontade. 

ART. XXI. O Governo fica authorisado a tomar as 
medidas necessárias para que os senhores de engenho e 
grandes plantações de cultura tenhão pelo menos dois ter- 
ços de seus escravos casados, 

ART. XXII. Dará igualníente todas as providencias 
para que os escravos sejão instruidos na religião e moral , 
.no que ganha muito, além da felicidade eterna, a subor-^ 
dinação e fidelidade devida dos escravos. 

ART. xxui. O Governo procurará convencer os Pa- 
rochos, e outros Ecclesiasticos, que tiverem meios de 
aubsistencia, que a Religião os obriga a dar liberdade a 
seus escravos, e a não fazer novos infelizes. 

ART. xxiv. Para que não faltem os braços necessá- 
rio» á agricultura e industria, porá o Governo em execução 
activa as leis policiaes contra os vadios e mendigos, mor- 
mente sendo estos homens de cor. 

ART. XXV. Nas manumissOes, que se fizerem pela 
Caixa de Piedade, serão preferidos os mulatos aos outros 
escravos, e os crioulos aos da Costa. 

ART. XXVI. O dia destas manumissòes será um dia 
de festa solemne com assistência das Authoridades Civiz 
e Ecclesiasticas. 

ART. xxYii. Para recompensar a beneficência e sen- 
timentos de^ religião e justiça, todo senhor, que dér alforria 
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a maia 'de oito famílias de cscmvóá, e Ihée destribuirterran 
é utencilios necessários, Bera contemplado ^yek) Governo 
como be»e mérito da Patrfa, e terádíreito a- requerer ttiér* 
cês e cíondecoraçôes publicaé^. 

ART. xxvii!. Pata excitar o ài^ordô l^rabalho entre 
oâ escravos, e a sciá hiaroi* feHcidad^ dòmestióa) estabe- 
tecerá o Grovemo em tVD^das as P^oV^nci'a& caiiPas de econo- 
mia, cbmò às d^ França « Inglatferi-a, o*ide od Mcrayos 
posslò ' pôr a fendei» os ^pi^oductos pecuniários dos deus 
trabalhos e industria. 

AàTi XXIX. Na cai]f a' éè Piedade acima rne^^iôtia- 
da, além das penaè peCtfAi^ifàs já èÉta^elecidas, entra- 
tf^z 1.0 k mòtade mais das' t^liaii trás ^ufe custarem as dis»- 
pensai^ ^etclesiasticàs de 'missa em^asai, baptital^ «e ca;shr 
fora da hmtriz, et?c. 2.^ As dcrâs tef çfò^s pfi^te^ ^sl^gaáoft 
pois, utie pelo aívárá de S-dè 'sWètAbtò db -17Í6 fofâo 
âpplicàdài^ para o Hospital fleál, e catsà tiei^xpòstos àt 
Lisboai : 3.^ oh bèàs vbèíAitcs sèín hèi^eiffol^ e sèhhbreft 
certos, que de tempo immeíniòlnál'fi!)ltSo db^âdois aos c^-^ 
titbs, e tudo mais quctties é app1ik>ádo 'fi^ )ei de 4 de dezem^ 
bro âè 1775 : 4.o o dirimo dò feWdimetítódàs frmandactek 
B Corrfrárias ) *ò quài se^á ci/tdadò&«^niíèht^^t^è6a^ado e eti* 
tregue pelos Ma^í^rkdoís*, què ^átab ehcatregkdosdè Uiei 
tomai contas: õ^.o uiii pon èetftb éh renda de todas as 
propriedades rnsticas è «rbíalmls éús tdnv^títos e ^fnoâtei^ 
l^ofs; o qual "Será a^r^ádadò "é fis^èAi^iido reiigiòsamNGíntè 
pelos Bispos, ou auíthòridadès btípeíriotésdas Proviíiciaô: 
'6.0 UTÍíá jóia, detefrmihada péló 'regíriiètato geral, que se 
^èrèíá fafeer, a qual deverSo^ar tòdòs oís^cjuè H>btí verem 
irrercêíí âe babitòs de Chritett)/ 6à de^otíras è fè^o^pa^-^ 
sados pela Mordomia mdr db ' fm][]lerio : 7^> >£^iMflm íifiais 
um mfeiò ^r centò, que detSí^o ' pfegar os ijue Srrema- 
tarèlíH eòntrfctcto ^è rendas hãdofnabè. - t 

ART. XXX. Fica 'ôtttròáím aiitííòriáa^ fcsla caHk a 
retébcír e admitíístrár fódòs -ós/tógítáòs^ te dort^es que lhe 
hajão de fazél', (íoirio é <fe èVperàr,'t(ídá]s ^s alfnás pias ^ 
generosas. 

kR*r. iixi. Pára vigitir rta'èátricta éxecuçeò da lei, 
e pára se próhibrei^ *por tòrfôs os 'modés poôdiveis o 1!>om 
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tratamento, niorigcração , e emancips^ção suçcessiya, dot 
escravos, haverá na Capital de cf^dp. Provinciq. um. Conse- 
lho superior €ons$rvador dos e^evovos^ q<ie será composto do 
Presidente da Província» do Bispot qu- e^qffiUa deste^ da 
maior authoridade ecclesiaf^tica, do ,magi^strado civil da 
maior graduação, e d^ doi^ men^brps ms^isr escolhidos 
pelo governo d^entre os conselhos provinçiaes. Presidiráõ 
por turno e mensalmente o Presidente e o Bispo. 

ABT. Jíxxii. Alén) . deste Çpnselho, haverá nf^s Vil|as 
e Ârraiaes uma meza comporta do Parpcbo, Capitão- 
morre Juiz da vara branca, qu ordinário, ou em sua fal- 
ta de um hoFuem boni ^ dos ií)ais horiradoç fí virtuosos 
do povo, esQiQlhid<i>. pelo Coii^selbo. Esjt/a. me^a (lecidirá 
summanamj^nte dos.i negócios :^ causas que lhe pertence- 
rem, je 4ar4 íítppellaoão. Qiftggravo para p Conselho, que 
tamb^»A .deci(4ii5á íl fiftftl.§uíiin?ari»flaent%- ^ ^ 

Sgo. Pro^ííidpKe^.e.Fiscaçis natp.s os Juiz^p e Anda- 
dorçs dás lífin^ndades e Confrarias dos hpmeqs de côr^ 
q«e emstiit^n^tRê Capital pp m% Villas e Ârraiaes da# 
Províncias. 

Eis.aqni tendes, Senhores, p que me sugerira por ora 
o amor d^a Pátria» e o zejo da justiça e da piedade Chris* 
tâa. A vós compete corrigir, augmiçntar, e perfejiçoar o 
meu magro e deslinbado trabalho ; e a mim me bastará 
a consolação de haver ejiccitado mais esta vez a vossa at- 
tenção sobre upi assumpto tãp ponderoso quanto neces- 
aarip. O vastíssimo Brasil, situado no cVmj^ o mais ameno 
e temperada do Universo, dotado da maior fertilidade natu- 
ral rico de numerosa$ producções, próprias suaâ^e capaz de 
mil outras que facilmente ^e podem nelle clii^atjzar, sem 
os gelos da Europa, e sem os ardores da Africa e da In-^ 
dia, pode e deve ser civilisado e cultivado sem as iadigaa 
demasiadas de vma vida inquieta e trabalhada) ^ fi^i^ q& 
es£>rços alambicados das artes e commercios exclusivos da 
velha Europa. Dai-lhc que goze da liberdade civil, que 
já tem adquirido, dai-lhe maior instrucção e moralidade^ 
desvéiai-vos em aperfeiçoar a sua agricultura, em desem- 
peçar e fonientar a sua industria artística, em augmentar 
e melhorar suas estradas e a navegação de seua ríoa 

3 ii 
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fempenhai-vos em accrescentar a saa povoação livre, des- 
truindo de um golpe o peçonhento cancro que o róe, e que 
enfraquece a sua força militar, força tão necessária nas 
âctuaes circunstancias, que não pode tirar de um milhão 
de escrkvos, e mais , que desgraçadamente fazem hoje em 
dia um terço pelo menos da sua mesclada população: 
então elle será feliz e poderoso. A natureza fez tudo a 
nosso favor, nós porém pouco ou nada temos feito a favor 
da natureza. Nossas terras estão ermas, e as poucas, que 
temos roteado, são mal cultivadas, porque o são por bra- 
ços indolentes e forçados ; nossas numerosas minas, por 
falta de trabalhadores activos e irrstruidos, estão desco- 
nhecidas ou mal aproveitadas; nossas preciosas matas 
vão desapparecendo , victimas do fogo e do machado 
destruidor da ignorância e do egoísmo; nossos montes 
e encostas vãOHse escalvando diariament^e , e com o au- 
dar do tempo faltaráè a^ chuvas fecundátites , que fa- 
vorêção a vegetação , é alimentem fiossais fontes e rios , 
sem o que o nosso bello Brasil em menoà de dous sé- 
culos ficará reduzido aos paramos e desertos áridos da 
Libya. Virá então esse dia f dia terrível c fatal) , em que 
a ultrajada natureza se acne vingada de tantoà erros 
e crimes comraettidos. 

Eia pois. Legisladores do vasto Império do Brasil, 
basta de dormir: é tempo de accordar do somno amor- 
tecido , em que ha séculos jazemos. Vós sabeis , Se* 
nhores, que não podo haver industria segura e verda- 
deira , nem agricultura florescente e grande com bra- 
ços de escravos viciosos e boçaes. Mostra a expe- 
riência e a razão, que a riqueza só reina, onde impe- 
ra a liberdade e a justiça, e não onde mora o cativeiro e 
a corrupção. Se o mal está feito , não o augmentemos. Se- 
nhores, multipHcando cada irez mais o numero de nos- 
sos inimigos domésticos , desâes vis escravos , que nada 
tem que perder , antes tudo que esperar de alguma 
revolução como a de S. Domingos. Ouvi pois , torno a 
dizer , os gemidos da chara Pátria , que implora soe- 
corro e patrocinio : pelejemos denodadamente a favor da 
razão e humanidade, e a favor de nossos próprios in- 
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teresses. Embora coatra nós huive e ronque o cgoiamo 
c a vil cubica ; sua perversa indignação • e seus desen- 
toados gritos sejão para nós novos esti mulos de triunfo , 
seguindo a estrada limpa da verdadeira politica, que 
é filha da Razão e da Moral. 

E vós <, traficantes de carne humana , vós senhores 
injustos e cruéis , ouvi com rubor e arrependimento , 
se não tendes pátria, a voz imperiosa 4a. consciência, 
e os altos brados da impaciente humanidade ; aliás , mais 
cedo talvez do que pensaes, tereis que soffrer terrivel- 
mente da vossa voluntária cegueira e ambição; pois o 
castigo da Divindade , se é tardio ás vezes , de certo 
nunca falta. E qual de vós quererá ser tão obstinado e 
ignorante , que não sinta que o cativeiro perpetuo 
é não somente contrario á Religião e á sãa Politica, 
mas também contrario aos vossos futuros interesses , e 
á vossa segurança e tranquillidade pessoal ? 

Generosos Cidadãos do BrasiJ , que amais a vossa 
Pátria , sabei que sem a abolição total do infame tra- 
fico da escravatura Africana , e sem a emancipação 
successiva dos actuaes cativos, nunca o Brasil firmará 
^ sua independência nacional , e segurara e defenderá 
a sua liberal Constituição; nunca aperfeiçoará as ra- 
ças existentes , e nunca formará , como imperiosamente 
o deve , ura exercito brioso , e uma marinha flores- 
cente. Sem liberdade individual não pôde haver civili- 
sação nem solida riqueza; não pôde naver moralidade , 
e justiça ; e sem estas filhas do Céo , não ha tiem pode 
4iaver brio, força, e poder entre as Nações. 



XParis, 4 de Outubro de J825). 



1840.— RIO DE JANEIRO. TYP. DE J. E. S. CABRAL, 

Rua do Hospício n. 66* 
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